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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 10-11-2011

Aula nº 22
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 24 
	Hora: 09:10h

Duração: 45’
	Unidade Didática: Badminton (8 de 12)

Função Didática: Exercitação
	Material: Raquetes; Volantes; Elástico; Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao badminton;
 - Conhecer o material desportivo e o nome dos batimentos;

Habilidades Motoras: - Exercitar a pega da raquete, a posição base, o serviço, o clear, o lob, o amorti e o remate;
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (orientação espaço-temporal, capacidade de reação e equilíbrio) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;
- Falar na sua vez;

	Fundamental
	25’
	- Aperfeiçoar a pega da raquete;
- Adotar a posição base;
- Desenvolver o Serviço, o Clear, o Lob, o Amorti e o Remate;
	Em grupos de 2, um de cada lado do elástico, os alunos realizam jogo 1x1. Ao fim de 5 minutos, os alunos rodam para o campo à sua direita.
	
	Pega da Raquete
- Polegar e indicador formam um “V”;
Posição Base
- Pés à largura dos ombros com o pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Peso distribuído pelos apoios;
- Tronco inclinado à frente;
- MI semi-fletidos;
- Olhar dirigido para a frente;
Serviço Longo
- Pés à largura dos ombros;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Movimento da raquete de trás para a frente em simultâneo com o largar do volante;
Clear
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
Amorti
- Contacto por cima da cabeça;
- Desaceleração da raquete no momento de contacto;
- Corpo atrás do volante.
Lob
- Realizar um afundo com o M.I. do lado de batimento;
- Movimento da raquete de baixo para cima e de trás para a frente;
- Contacto à altura do joelho;
Remate
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Forte aceleração da raquete;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;




Reflexão da aula nº 22

	No dia 10 de Novembro de 2011 teve lugar a aula nº 22 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula exercitou-se a situação de jogo 1x1 e consequentemente a pega da raquete, a posição base, o serviço longo, o clear, o amorti, o lob e o remate da modalidade de badmínton.
	Apesar de estar à espera de um pequeno atraso da parte dos alunos devido à hora a que se inicia a aula estes estão a sair da aula de geografia, o atraso revelou-se excessivo pelo que foi preciso pedir um esforço à turma para que tal não volte a acontecer.
	Como na aula de hoje apenas estava planeado a situação de jogo 1x1, resolvi fazer breves questões de forma a percecionar o conhecimento que os alunos já possuem da modalidade e também recordar os principais critérios de êxito de cada batimento. Tal como esperado, os alunos já sabem responder corretamente às perguntas colocadas pois estas englobam os conteúdos que são abordados e constantemente reforçados nas aulas.
	Já se nota uma maior preocupação dos alunos em cumprir com os critérios de êxito das habilidades lecionados, procurando corrigir autonomamente os erros efetuados. Por exemplo, hoje na aula interrompi o exercício e perguntei aos alunos o que estava a faltar, ao que prontamente responderam e identificaram a fonte do problema. Isto deixa-me preocupado porque os alunos sabem o que têm de fazer mas por vezes não o fazem por não estarem concentrados na tarefa, mas simultaneamente deixa-me satisfeito por saberem identificar os erros que cometem.
	Ao nível do serviço os alunos demonstram, na sua maioria, uma boa relação com o batimento. A maior dificuldade reside ainda em colocar consistentemente o volante no fundo do campo mas com a prática regular e as devidas correções, os alunos ultrapassaram este problema.
	O clear é realizado com elevada taxa de sucesso, acabando por ser este o batimento que os alunos realizam com mais frequência. Isto acaba por ser prejudicial na situação de jogo 1x1, pois sendo o clear um batimento defensivo, os alunos não procuram de forma eficaz a conclusão da jogada. Assim, foi preciso alertar a turma para a situação e relembrar as funções de cada batimento lecionado. Após esta intervenção, os alunos começaram a realizar os batimentos em função do posicionamento do adversário, utilizando o amorti quando o colega se encontra no fundo do campo, o clear quando o colega se encontra perto da rede e o remate quando o adversário executa um batimento defensivo e o projétil se encontra em condições ideais para a sua realização.
	No que ao amorti diz respeito, constatei que muitos alunos já demonstram preocupação em fornecer ao volante uma trajetória descendente e para perto da rede desde o contacto do mesmo com a raquete. Mas na realidade, ainda não é isso que acontece na maioria dos casos. O que se constata ao observar os alunos a realizar o amorti, é que após o contacto da raquete com o volante, este assume uma trajetória inicialmente ascendente e só depois cai para perto da rede. A razão para que tal aconteça já foi apontada em reflexões anteriores, e encontra-se no facto de os alunos por vezes não se colocarem atrás do ponto de queda do volante e, consequentemente terem necessidade de colocar a raquete numa posição que impossibilita a trajetória ideal do projétil. Assim, além dos feedbacks e correções que forneço aos alunos, decidi utilizar expressões que facilitem aos alunos a visualização do que é pretendido. Para o caso do amorti, os alunos já sabem que a trajetória tem de ser a de um avião em queda.
	Em comparação com as aulas anteriores, a motivação dos alunos estava altíssima e isso refletiu-se na no empenho dos alunos em cada jogada. Isto deve-se ao facto de, tal como referenciado na reflexão anterior, a situação de jogo motivar mais os alunos do que as situações mais analíticas. Para dinamizar a aula e renovar constantemente os desafios dos alunos, a cada 5 minutos estes rodavam para o campo à sua direita encontrando um novo adversário e iniciando um novo jogo.
	Tendo como ponto de comparação o início do ano letivo e as primeiras aulas lecionadas, nesta altura sinto-me muito mais à vontade na interação com a turma, na transmissão dos exercícios, na emissão de feedbacks, etc. Conscientemente, quando estou a explicar algum exercício ou a corrigir algum batimento de uma forma coletiva, procuro colocar-me de forma a ter todos os alunos no meu campo de visão e numa posição em que todos me conseguem ver e ouvir claramente.
	André Filipe Alves Costa
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